Resumo de História




· Reconstrução e política dos blocos
· Bloco Capitalista ou Ocidental
· Plano Marshall (economia)
Que países fazem parte?

Os EUA e maioria dos países ocidentais (Portugal não faz parte).
O que é?

É um plano elaborado pelos EUA, durante a presidência de Truman, no ano de 1948, para a reconstrução dos países europeus.
Principais objectivos:
· Ajudar economicamente a Europa ocidental (reconstruindo as indústrias e reactivando o comércio);

· Reforçar a posição dos EUA como uma superpotência, algo que já se fazia sentir desde o fim da 1ª Guerra Mundial;

· Os EUA queriam conseguir uma posição comercial estratégica com a Europa
· Evitar o avanço do comunismo (por parte da URSS)

· NATO ou OTAN (militar)
Que países fazem parte?



Os EUA, Canadá e maioria dos países ocidentais (Portugal faz parte).


O que é?


A NATO (Organização do Tratado do Atlântico Norte) é uma organização militar política, criada em 1949, que agrupava os países ocidentais.
· Regime (política)

Tipo de política:


Democracia e Capitalismo
· Bloco Comunista ou de Leste
· Plano COMECON
Que países fazem parte?

A URSS e os países de Leste.

O que é?


A COMECON (Conselho de Assistência Económica Mútua) é um plano, elaborado pela URSS, em 1949, que tinha objectivos semelhantes ao de Marshall, mas para o lado comunista, ou seja, ajudar na reconstrução dos países de Leste europeu.


Principais objectivos
· Ajudar economicamente os países de Leste europeu (reconstruindo indústrias e reactivando o comércio);
· Reforçar o poder da URSS;
· Evitar o avanço do capitalismo
· Pacto de Varsóvia
Que países fazem parte?



Os países que assinaram o tratado de COMECON.
O que é?



É um plano que foi criado em resposta à criação na NATO, que reforça o poder militar dos Países assinantes do tratado de COMECON.
· Regime 
Tipo de política:

Comunismo e socialismo



Estes antagonismos passaram fronteiras e chegaram à Ásia:

· Em 1949, os comunistas, liderados por Mao Tsé-Tung, implementaram a República Popular da China.

· Em 1950, implementou-se regimes comunistas na Indochina e na Coreia do Norte.

Consequências destes antagonismos:
· A Europa ficou dividida em dois blocos, separados por uma linha conhecida como “cortina de ferro”;
·  Guerra Fria
Causas:
· Formação de dois blocos antagónicos assentes em sistemas de alianças militares, que delinearam uma política de blocos e um mundo bipolar;
· Tensões Militares, Ideológicas e Diplomáticas Permanentes;
Maneiras de “Combate”:

· Corrida ao armamento, incluindo a armas nucleares;
· Apoio a conflitos localizados e regionais, fornecendo tropas, conselheiros e material de guerra;
· Intenso período de espionagem, com a intervenção de polícias secretas, como a CIA (EUA) e KGB (URRS);
Principais focos de Tensão entre os EUA e a URSS (ameaçaram a paz mundial)
· Questão de Berlim (1948-1949):

· Guerra da Coreia (1950-1951)

· Guerra da Indochina ou Vietname 

· Crise de Cuba (1962) 
Consequências

· Relativamente à questão de Berlim, resultou na divisão em dois da cidade e do país (Alemanha): de um lado a Alemanha do Leste (RDA – República Democrática Alemã) e do outro lado a Alemanha Ocidental (RFA – República Federal Alemã);

· Aumento de tensões a escala mundial;

· Aumento do clima de medo;

· Situação de iminente guerra, em que um bloco tanto poderia ser destruído como destruir (através de bombas nucleares e mísseis intercontinentais), em caso de guerra;
Resolução da questão
Ambos os blocos receavam uma guerra nuclear, por isso, os EUA e a URSS entraram em diálogo no sentido de uma política de coexistência pacífica.

·  Recusa da dominação europeia: os primeiros movimentos de independência
· O fim dos Impérios Coloniais

Razões:
· Perda da hegemonia europeia: as metrópoles estavam empobrecidas tanto economicamente como militarmente, devido à 2ª Guerra Mundial, e estas não conseguiam sufocar os movimentos de libertação das colónias;
· Influência das novas potências mundiais (URSS e EUA), que condenavam o colonialismo por duas razões:
- ia contra os seus princípios ideológicos;

- viam a formação de novos estados como uma possibilidade de aumentarem as suas áreas de influência;

· Fundação da ONU: que defende:
- os direitos iguais;

- autodeterminação dos povos;

- ideias de liberdade, igualdade e independência



Processos de descolonização:
· Via pacífica: como por exemplo na Índia (colónia inglesa), que conseguiu a sua independência em 1947. Ficou dividida em duas partes: parte muçulmana – Paquistão e parte hindu – Índia. Mahatma Ghandi foi figura célebre;

· Via violenta: como por exemplo, na Indochina (colónia francesa), que conseguiu a sua independência em 1954, após um grande período guerra;

· Pressões internacionais: como por exemplo, a Indonésia (colónia holandesa), libertada em 1949 por influência da ONU e dos EUA.

Na década de 50 da descolonização na Ásia  era uma realidade. Em África, os movimentos de independência estavam ainda no início

·  Perpetuação do autoritarismo e a luta contra o regime
·  O tardio desenvolvimento económico
Após a 2ªGuerra Mundial, Portugal não acompanhou o desenvolvimento económico.

Factores:
· A recusa de Salazar em aceitar o auxílio do Plano Marshall;
· Renúncia ao investimento estrangeiro (política do “orgulhosamente sós”);

· Recusa da democratização

· Falta de investimentos por parte do Governo: insistia numa

- política de equilíbrio financeiro;

- acumulação de capital nos cofres do Estado

· Permanência da agricultura como principal actividade:
- uso de técnicas rudimentares

- produtividade baixa

- maioria da população nesta actividade

· Falta de mão-de-obra qualificada;

· Elevada taxa de analfabetismo;

· Falta de população jovem e dinâmica:

- que emigram

- vão para as guerras coloniais



Consequências: 
· Isolamento Internacional de Portugal, devido à recusa da democratização em diferentes aspectos como:
- políticos

- culturais

- económicos

- sociais

· Nova fase da economia portuguesa

O Governo criou, em finais da década de 1950, “planos de fomento nacional”.

Resultados:
· Desenvolvimento da indústria química e metalúrgica;
· Construção de infra-estruturas como barragens hidroeléctricas e centrais termoeléctricas.
· Nova fase no comércio
Portugal aderiu à EFTA – Associação Europeia de Comércio Livre

Resultados:

- liberalização da economia portuguesa

- abertura face ao investimento estrangeiro

·  O Grande Surto de Emigração
Razões:

· Atraso económico do país, apesar de um certo desenvolvimento a partir da década de 50;

· Atraso do mundo rural e da industrialização;

· A Guerra Colonial;

· Os elevados salários praticados em outros países europeus;

· Situação precária em que a maioria da população vivia, principalmente nos meios rurais;

Principais destinos:
· França
· Alemanha
· Suiça
· Holanda
· Luxemburgo
Calcula-se que até 1974, 1,5 milhões de portugueses emigraram.

Consequências:

· O grande número de jovens que foi para o estrangeiro poderia ter contribuído para o desenvolvimento do país;
· Trouxe benefícios para a nossa economia, pois estes emigrantes enviam divisas para Portugal
·  Recusa da democratização e a oposição democrática
· Acções de Salazar após a 2ª Guerra Mundial:
· “Abertura do regime” (que acabou por se revelar efémera e simulada)

· Eleições livres, como na Inglaterra;

· Autorização da formação de um partido da oposição (comunistas, socialistas, republicanos e independentes)  – MUD (Movimento de Unidade Democrática)- que podia participar nas eleições.

· Candidaturas à presidência:
Embora o MUD tivesse sido considerado ilegal em 1949 e alguns dos seus membros terem sido perseguidos não impediu que algumas pessoas se candidatassem à presidência da república.

Norton de Matos

· Candidatou-se em 1949
· Reivindicava:
- liberdade

- eleições justas e fiscalizadas pela oposição

· Desistiu das eleições, porque o regime não satisfez as suas condições.
A desistência de Norton de Matos facilitou a vitória do candidato do regime, general Carmona, que viria a falecer em 1951, quando novamente um candidato do regime é eleito (general Craveiro Lopes)

Humberto Delgado 

·  Candidatou-se para as eleições de 1958;
· Teve o apoio da oposição do regime;

· Durante a sua campanha eleitoral, conseguiu uma grande adesão popular, ameaçando o regime, tendo assim, um grande acto de coragem;

·  Apesar do grande apoio, o Almirante Américo Tomás foi declarado vencedor das eleições, no entanto, a oposição considerou que houve fraude eleitoral.

· Humberto Delgado teve que fugir para o exílio, primeiro para o Brasil e depois para a Argélia, pois era perseguido pela PIDE;

· Em 1965 viria a ser assassinado por elementos da PIDE, quando tentava entrar no país pela fronteira espanhola





Na década de 1960, com o início das guerras colónias o regime endureceu, perseguindo cada vez mais os opositores, obrigando estes a emigrarem ou a se exilarem noutros países.

·  Guerra Colonial

· Razão:
· Recusa de Salazar em dar independência às colónias, apesar do conselho da ONU
Salazar dizia que:

- não possuía colónias

- as colónias faziam parte de Portugal;


Iniciou-se, na década de 1960, a guerra colonial

· Movimentos de libertação:
Angola:
· Inicio: em 1961

· Movimentos:

- FNLA (Frente Nacional de Libertação de Angola)

- MPLA (Movimento Popular de Libertação de Angola)

- UNITA (União para a Independência Total de Angola)

· Líderes:

- Holden Roberto

- Agostinho Neto

- Jonas Savimbi



Guiné-Bissau:
· Início: em 1963

· Movimentos: PAIGC (Partido para a Independência da Guiné e de Cabo Verde

· Líderes: Irmãos Cabral (Amílcar e Luís)


Moçambique:
· Inicio: em 1964
· Movimentos: FRELIMO (Frente de Libertação de Moçambique)

· Líderes: 
Eduardo Mondlane e Samora Machel 

· Consequências
·  Em 13 anos de guerra colonial:
- morreram 9000 militares

- 25 000 feridos

· Isolamento do regime a nível interno, externo e internacional, conduzindo o regime a uma situação incomportável;
· Foi um dos principais contribuintes para a queda do regime a 25v de Abril de 1974.
·  Marcelismo: a liberalização fracassada

Em 1968, Salazar foi substituído na chefia do governo por Marcello Caetano

Reformas liberalizantes:

· Abrandamento da censura e da PIDE;
· Autorização do regresso de alguns exilados políticos;
· Eleição legislativa de 1969 – UN (União Nacional), composto por vários deputados (entre outros, Francisco Sá Carneiro, Pinto Leite, etc.) – que puderam desenvolver uma atitude crítica durante a legislatura.

Com estas medidas o regime mostrou uma certa abertura, ficando este período conhecido como a “primavera marcelista”. Marcello Caetano chamava-lhe “evolução na continuidade”. 

Mudanças:

· As estruturas autoritárias e repressivas do regime não foram extintas, apenas mudaram de nome:

- a União Nacional (UN) passou a ser chamada Acção Nacional Popular (ANP)

- a PIDE passou a ser chamada de DGS (Direcção-geral de Segurança)
- a Censura passou a ser chamada Exame Prévio

· A oposição (CDE – Comissão Democrática Eleitoral e CEUD – Comissão Eleitoral da União Democrática) não tinha liberdade para concorrer às eleições  nas mesmas condições  da ANP (partido do regime)
Problemas deste regime:

· A política de Marcello Caetano traduziu-se numa série de hesitações e de contradições
· As forças mais retrógradas e conservadoras continuavam a mandar no país;
· A guerra colonial continuava num impasse
Principal consequência: Uma revolução que pôs fim ao regime do Estado Novo e instaurou uma democracia parlamentar em Portugal.

· Revolução dos Cravos

· Revolução do 25 de Abril e o regresso às instituições democráticas
Razões:

· A Guerra Colonial que durava há mais de 13 anos:

· Falta de liberdade;

· Dificuldades económicas

Estes motivos levaram ao:
- descontentamento da população

- descontentamento de largos sectores das forças armadas

· MFA – Movimento das Forças Armadas

O que é?
É um movimento, também conhecido como “movimento dos capitães”, constituído por capitães e majores do exército.

Principal objectivo:

Planear um golpe de Estado que ponha fim ao regime do Estado Novo, instaurar uma democracia, desenvolver o país e resolver o problema colonial.

Cronologia dos acontecimentos:

1. O golpe foi programado em segredo pelo MFA e ficou combinado que seria durante a noite de 24 de Abril e a madrugada de 25 de Abril. Cominaram ainda que haveria duas senhas (músicas) que serviriam para “dizer” quando avançar.
2. Os vários grupos de todas as partes do país reuniram-se;
3. Às 22.40 h da noite de 24 de Abril passou, na rádio, a primeira senha – E depois do adeus de Paulo de Carvalho – que significava que estava tudo a postos e que era para esperar pela 2ª senha.
4. ÀS 00.20 h da madrugada de 25 de Abril passou, na rádio, a segunda senha – Grândola Vila Morena de Zeca Afonso – que significava que as tropas podiam avançar;
5. Assim que a 2ª senha passou na rádio todas as tropas do MFA, dirigidas pelo Otelo Saraiva, dirigiram-se para a cidade de Lisboa para obrigar os principais dirigentes a se renderem;
6. Na manhã de 25 de Abril, as tropas vão até ao palácio onde se encontrava Marcello Caetano e outros dirigentes e obrigam-os a se renderem, os quais, pouco tempo depois, acabam por fazê-lo
7. Nesse momento a censura acabou e ficou declarada a democracia.
8. A revolução foi pacífica e rápida, não havendo quase nenhum derramamento de sangue.
9. Marcello Caetano, Américo Tomás e outros dirigentes foram presos e enviados para o exílio.
10. O MFA nomeou uma “Junta de Salvação Nacional”, que escolheu para seu presidente o general António de Spínola, que passou a ser o Presidente da República temporário.
Personagens Célebres:

· Humberto Delgado

· Otelo Saraiva Carvalho
· A democratização da sociedade portuguesa

Medidas:
· Abolição imediata da censura;
· Libertação de presos políticos;
· Desmantelamento das estruturas repressivas e dos órgãos de apoio ao regime (PIDE, Legião Portuguesa, etc.);
· Autorização da formação de partidos políticos e de sindicatos livres;
· Autorização do regresso dos exilados políticos (entre os quais o socialista Mário Soares e o comunista Álvaro Cunhal);
· Início do processo de independência das colónias;
· Organização de eleições livres para a formação de uma Assembleia Constituinte;
· Elaboração e aprovação da Constituição da República de 1976
·  Constituição da República Portuguesa de 1976
· Consagra:

· Uma nova organização do Estado português
· Regime democrático e pluralista
· Os cidadãos passam a escolher os seus representantes
- elegem directamente o Presidente da República e os deputados

- elegem indirectamente o governo

· A autonomia regional dos arquipélagos dos Açores e da Madeira:
- Assembleia Regional

- Governo Regional

·  Independência das colónias

· Princípios do MFA acerca da descolonização: 

· Reconhecimento de que a solução das guerras do ultramar era política 
· Criação de condições para o debate, a nível nacional, do problema ultramarino
· Lançamento de uma política ultramarina que conduzisse à paz
· Movimentos de descolonização
As Frentes de Libertação só aceitariam negociações se as autoridades portuguesas reconhecessem o direito à independência. Assim, em Junho de 1974 na Conferência de Lusaca e em Agosto de 1974, na ONU foram dados os passos decisivos para o início da descolonização


Datas da independência das Colónias

· Agosto de 1974 – Independência da Guiné-Bissau

· Junho de 1975 – Independência Moçambique

· Julho de 1975 – Independência de Cabo Verde e S.Tomé e Príncipe 

· Novembro de 1975 – Independência de Angola 

· Retorno dos nacionais
· Razão: independência das colónias, levando milhares de portugueses a regressarem ao seu país;
· Dificuldades:

- Muitas pessoas perderam os seus bens, algumas só com as roupas que tinha no corpo;

- Muitas pessoas tiveram que abandonar as suas terras e as suas casas

· Regresso: foi feito em condições muito difíceis
· Integração na sociedade portuguesa:

Foi feita graças:



- à capacidade de adaptação e iniciativa dos retornados;



- às medidas levadas a cabo pelo governo

· Problemas de desenvolvimento económico após o 25 de Abril:
· Baixa produtividade da agricultura e o atraso técnico da indústria foram agravadas por outros problemas;
· Instabilidade política no período pós 25 de Abril;
· Independência das colónias 
· Perda de grande parte dos mercados coloniais
· Crise petrolífera internacional da década de 1970
Esta situação foi ligeiramente alterada pela assinatura do “Acordo de Comércio Livre” ente a CEE e Portugal. Porém, só foi alterada completamente com a adesão de Portugal à CEE

· Adesão à CEE

Em 28 de Marco de 1977, Portugal pediu a sua adesão à CEE

Objectivos da adesão:

· Portugal pretendia integrar-se:
- num bloco político e económico forte

- numa comunidade cujos ideias são a democracia, a liberdade, a cooperação e a solidariedade
· Como perdeu as colónias e os seus mercados, virou-se para a Europa para conseguir recuperar da crise
O que Portugal teve de fazer?
Teve que aplicar uma série de reformas para melhorar a agricultura, a industria, as vias de comunicação, a educação, formação profissional, etc.

O quê que Portugal ficou a ganhar?
· Conseguiu melhorar as suas condições socioeconómicas dos portugueses
· Houve um reforço do papel do nosso país na comunidade internacional
A 12 de Junho de 1985, no jardim do claustro do Mosteiro dos Jerónimos, Portugal assinou o tratado de adesão à CEE e, a partir de 1 de Janeiro de 1986, Portugal passou a fazer parte da CEE. Iniciou-se, então, uma nova fase no processo de desenvolvimento do país
Medidas da EU
Em 1992, através da assinatura do Tratado de Maastricht, a CEE passou a ter a designação de EU (União Europeia). Tomou também uma série de novas medidas:

· Maior participação do cidadão na vida comunitária;

· Cidadania europeia paralela à cidadania nacional;

· Maior solidariedade entre os estados membros 

· Maior número de meios para garantir a segurança e a paz

O que mudou em Portugal após a adesão?
Adaptação das instituições da República Portuguesa aos compromissos europeus.
